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lntroducão 
I 

Anecessidade de uma avaliação da evolução demográfica 
logo após a liberação dos resultados dos Censos Demográ­
ficos sempre foi objeto de interesse do público em geral. A 

publicação Tendências Demográficas tem como finalidade colocar 
à disposição da sociedade um panorama das diversas variáveis 
investigadas nos censos e, juntamente com uma série de dados 
dos censos anteriores, fazer um retrospecto do seu comportamen­
to demográfico no Brasil. A primeira publicação lançada com esse 
perfil foi Situação demográfica, social e econômica: primeiras con­
siderações, elaborada para os 26 estados brasileiros e o Distrito 
Federal e que apresentava uma análise retrospectiva dos resulta­
dos dos Censos de 1 960 a 1 991 . A análise compreendia os seguin­
tes tópicos: evolução da população, urbanização, estrutura por sexo 
e idade, e envelhecimento da população. Para a última década, 
foram enfocadas, também, a participação do estado no contexto 
do País, crescimento demográfico, alfabetização, estrutura e com­
posição domiciliar e rendimento médio do responsável pelo domicí­
lio. A segunda, já com o nome de Tendências demográficas: uma 
análise a partir dos resultados do censo demográfico de 1991, 
lançada para o conjunto do País, apresentava um coleção de dados 
e indicadores que sintetizavam as informações da pesquisa do 
universo do Censo Demográfico 1991, efetuando-se uma análise 
retrospectiva sobre a evolução da população, taxas de fecundidade 
e mortalidade, crescimento das áreas urbanas e rurais, concentra­
ção populacional, composição da população por sexo e idade e seu 
envelhecimento nos últimos 50 anos, com base nos resultados dos 
Censos de 1940 até 1991 . A terceira publicação, Tendências de­
mográficas: uma análise dos Censos Demográficos e da Conta­
gem da População 1996, fornecia uma análise retrospectiva sobre 
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a evolução da população e a estrutura por sexo e idade, com base na pesquisa do 
universo do Censo Demográfico 1991, e os demais temas do Boletim da Amostra, 
como, nupcialidade, migrações internas, raça ou cor, religião, deficiência física ou 
mental, escolaridade, família, domicílio e características econômicas, fazendo-se, 
então, um cotejamento com os resultados da Contagem da População realizada em 
1996. Com os primeiros resultados do Censo Demográfico 2000, foi elaborada a 
quarta publicação, Tendências demográficas: uma análise dos resultados da sinopse 
preliminar do censo demográfico 2000, que reunia um conjunto de dados e indicado­
res sobre a evolução da população, urbanização, taxa de crescimento, concentração 
populacional, razão de sexo, número de domicílios particulares e médias de morado­
res, incorporando, também, resultados comparativos dos últimos censos. 

A edição que está sendo divulgada Tendências demográficas: uma análise dos 
resultados do universo do Censo Demográfico 2000 abordará as informações prove­
nientes da pesquisa do universo do Censo Demográfico 2000 e dos últimos censos 
brasileiros para o conjunto do País e para os 26 estados brasile iros e o Distrito 
Federal. O objetivo pretendido é o de atualizar a série de nossas principais informa­
ções demográficas, para o Brasil e Unidades da Federação, elaborando tabelas, 
indicadores e análises que buscam retratar as condições específicas da evolução 
demográfica em nosso território. 

\ 



Tendências demográficas 

Evolução da população de Rondônia 

População total do estado 
A série dos Censos de 1960 até 2000, que cobre um período 

de 40 anos, mostrou que a população vem experimentando suces­
sivos aumentos em seu contingente, tendo crescido quase 20 ve­
zes. A maior aceleração de aumento da população do estado ocor­
reu durante a década de 1970. No período seguinte, 1980-1991, 
teve início um processo de desaceleração do crescimento, atingin­
do um incremento de 247 mil pessoas (21 ,81 % ), no último perío­
do, 1991 -2000. O volume de crescimento populacional do estado, 
no período de 1991 -2000, representou 8,61 % do volume da região. 

Gráfico 1 - População residente - Rondônia - 1960/2000 

1960 1970 1980 1991 2000 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 1960/2000. 
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No período de 1991-2000, a taxa média geométrica de crescimento anual, 

2,24%, continuou declinando, o que acompanha a redução da taxa de crescimento 

da população brasileira, e tem como explicação a continuidade do declínio da fecun­

didade durante os anos de 1990. O ritmo de crescimento do estado, no último 

período intercensitário, 1991-2000, ficou abaixo da taxa da Região Norte, 2,86%. 

Gráfico 2 - Taxa média geométrica de crescimento 
anual da população residente, por situação do domicílio 

Rondônia - 1960/2000 

16,03 17,69 

1960/1970 1970/1980 1980/1 991 1991/2000 

. Total • Urbana . Rural 

Fonte : IBGE, Censo Demográ fico 1960/2000 . 

A participação relativa da população do estado no total do País, revelada pelo 

Censo Demográfico 2000, foi de 0,81% e de 10,70% em relação ao total da região. 

População dos municípios 
Os municípios mais populosos do estado, em 2000, concentravam em conjun­

to 61,95% da população total do estado, e a participação da capital dentre os dez 

mais populosos correspondia a 39 ,15%. 

Gráfico 3 - Municípios mais populosos - Rondônia - 2000 

Porto Velho jlliliiiiliiiiliiiiliiiiliiiiliiiiliiiiliiiiiiililiiiiliiiiliiiiliiiiliiiiliiiiiil~3~3:4~66;,1~ 

Ji·Paraná ·---- 106 800 

Ariquemes ·--· 74 503 

Jaru 53 600 

Vilhena 53 598 

Rolim de Moura 47 382 

Ouro Preto do Oeste 

Guajará-Mirim 

Pimenta Bueno 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 2000. 
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Urbanização 
O Censo Demográfico 2000 revelou a 

continuidade do processo de urbanização no 
estado. O acréscimo de 225 mil habitantes 

urbanos resultou no aumento do grau de 
urbanização, que passou de 58 ,21 % , em 
1991, para 64,11%, em 2000. Esse incre­
mento foi basicamente em conseqüência de 

três fatores: do próprio crescimento vege­
tativo nas áreas urbanas, da migração com 

destino urbano, sobretudo dentro do próprio 
estado e, em pequena escala, da incorpora­

ção de áreas que em censos anteriores eram 
consideradas rurais. O estado detém o me­

nor grau de urbanização da região. 

% 

Gráfico 4 - Proporção da população residente, por 
situação do domicílio - Rondônia - 1960/2000 

1960 1970 1980 

• Urbana 

Fonte: IBGE, Censo Demográfi co 1960 /2000. 

Gráfico 5 - Proporção da população residente urbana, em 
áreas selecionadas - Rondônia - 1960/2000 

Brasi l Norte 

. 19 60 1970 . 1980 . 1991 • 2000 

Fonte: IBGE, Censo Demográ fico 1960/2000 . 

Gráf ico 6 - Proporção da população residente urbana, 
segundo as classes de tamanho da população dos municípios 

Até 5 000 De 5 001 
a 10 000 

Rondônia - 2000 

De 10 001 De 20 001 De 50 001 
a 20 000 a 50 000 a 100 000 

Classes de tamanho da população (hab. ) 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 2000. 

Mais de 
100 000 

64 ,11 

1991 2000 

. Rura l 

15 
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Capital e interior 
No último período intercensitário, 1991-2000, a população residente na capital 

cresceu mais do que a população do interior do estado. Considerou-se como interior 
o conjunto de municípios que não possuem o status de capital. 

Gráfico 7 - Taxa média geométrica de crescimento anual da 
população residente, para a capital e o interior, em 

áreas selecionadas - Rondônia - 1991/2000 

3,47 

. Capital . Interior 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1991 /2000. 

A participação relativa do interior, em 1991, correspondia a 75,99% e foi 
reduzida para 74,64%, em 2000. 

Gráfico 8 - Participação relativa da população residente, para a 
capital e o interior, em áreas selecionadas - Rondônia - 2000 

76,77 74,64 

. Capital . Interior 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000. 

Crescimento dos municípios em função do 
tamanho da população 

A variação populacional municipal tem no Municípios de Porto Velho, com 334 
mil habitantes, e de Pimenteiras do Oeste, que atingia 2,5 mil habitantes os seus 
extremos, portanto, os 52 municípios do estado, para efeito dessa análise, serão 
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classificados segundo algumas classes de tamanho e comparados com a taxa média 
geométrica de crescimento anual do período de 1991-2000, onde a população mu­
nicipal do Censo Demográfico 1991 foi compatibilizada, segundo a malha territorial 
vigente à época do Censo Demográfico 2000. 

Gráfico 9 - Proporção de municípios e da população 
residente, segundo as classes de tamanho da 

Até 5 000 De 5 001 
a 10 000 

dos - Rondônia - 2000 

38.46 

De 10 001 
a 20 000 

De 20 001 De 50 001 
a 50 000 a 100 000 

Classes de tamanho da população (hab.) 

Ma is de 
100 000 

• Proporção de municfpios • Porporção da população residente 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 2000. 

A proporção do número de municípios, segundo o ritmo de crescimento no 
período de 1991 -2000, revelou que a maior concentração de municípios (46, 15%) 
estava acima de 2,01% ao ano, a segunda maior proporção (26,92%) apresentou 
crescimento entre 0,01 a 1 ,50%. 

Gráfico 10 - Proporção do número de municípios, segundo 
as classes de taxa média geométrica de crescimento anual 

da população residente. em áreas selecionadas 
Rondônia - período 1991/2000 

Menos de 0,00 De 0 ,01 a 1,50 De 1,51 a 2,00 Mais de 2,01 

Classes de taxa média geométrica de crescimento anual 

. Brasil . Norte • Rondônia 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1991/2000. 

Observou-se que os municípios com população a partir de 10 mil habitantes 
passaram a assumir valores positivos em suas taxas de crescimento, destacando-se 
aqueles entre 10 a 20 mil habitantes que apresentaram maior ritmo de crescimento 
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populacional. A exceção foi para os municípios compreendidos entre 50 e 100 mil 
habitantes que apresentaram taxa de crescimento negativa. 

Gráfico 11 -Taxa média geométrica de crescimento anual da 
população residente, segundo as classes de tamanho da 

população dos municípios - Rondônia - período 1991/2000 

Até 5 000 De 5 001 
a 10 000 

De 10 001 De 20 001 
a 20 000 a 50 000 

De 50 001 
a 100 000 

Classes de tamanho da população (hab.) 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1991 /2000 . 

Evolução da estrutura etária 

Composição por sexo e idade 

Mais de 
100 000 

No Censo Demográfico 2000, existia uma predominância masculina no estado, 
com razão de sexo 1 de 105,43%, e um excedente de 36 493 homens em relação ao 
número total de mulheres. Com este resultado o estado possui comportamento dife­
renciado da tendência histórica de predominância feminina na composição por sexo da 
população do Brasil. Nas áreas urbanas, registrou-se um número médio de 98,85 
homens para cada 100 mulheres e, no contexto rural do estado, esta relação se inverte 
ao ser revelada a existência de 118,33 homens para cada grupo de 100 mulheres. 

Gráfico 12 - Razões de sexo - Rondônia - 1960/2000 
% 

124,33 

1960 1970 1980 1991 2000 

Fonte : IBGE, Censo Demográf ico 1960/2000 . 

1 
razão de sexo Relação entre homens e mulheres de uma população, expressada pelo quociente (Homens/Mulheres) * 100, 
onde a razão > 100 significa um número maior de homens e a razão < 100 significa um número maior de mulheres. 
Admite-se equilíbrio entre 98 e 102. 
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A área rural apresentou, de modo geral, um número maior de homens em suas 

composições populacionais, determinando cifras relativas às razões de sexo superio­

res a 100%. A área urbana registrou , em 2000, razão de sexo de 98,85%, denotando um 

equilíbrio entre homens e mulheres. 

% 

Gráfico 13 - Razões de sexo, por situação do 
domicílio - Rondônia - 1960/2000 

142,73 

1960 1970 1980 1991 

• Urbana . Rural 

2000 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 1960/2000 . 

O comportamento das razões de sexo por grupos de idade, ao longo dos 

censos, ara a faixa de idade até 14 anos, para os adultos de 15 a 64 anos de idade 

e para os idosos (65 anos ou mais de idade) a tendência era de predominância 

masculina. 

% 

Gráfico 14 - Razões de sexo, por grupos de idade 
Rondônia - 1980/2000 

135,21 136 ,85 

117,99 

109,02 

-------=========~105 , 23 
104 ,46 103,70 103,98 

1980 1991 2000 

- o a 14anos - 15 a 64 anos - 65 ou mais 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1980/2000 . 

Uma questão que sempre foi objeto de interesse é quanto às razões de sexo 

entre os jovens, e o Censo Demográfico 2000 revelou que, no grupo de 1 5 a 24 anos, 

essa razão correspondeu a 102,34%, significando que o excesso é de homens, 

sendo a diferença ent re homens e mulheres de 3 397 pessoas. O município que 
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detinha a menor proporção de jovens de 1 5 a 24 anos foi o de ltapuã do Oeste 
(18,81 %), e a maior proporção em Nova Mamoré (22,97%). 

O declínio generalizado da fecundidade no País, conjugado à redução da mor­
talidade, contribuiu de forma decisiva para as mudanças processadas na composi­
ção por idade da população. Tais alterações caracterizaram fundamentalmente o 
início do processo de envelhecimento da população brasileira. 

Nos anos de 1960, a população praticamente era dividida entre a proporção de 
crianças (0 a 14 anos) e a proporção de adultos ( 1 5 a 64 anos) , enquanto os idosos 
(65 anos ou mais) representavam somente 1,48% da população. Na última década do 
Século XX, a contribuição do segmento de O a 14 anos de idade no total da população 
declinou de 40,42%, em 1991, para 34,48%, em 2000, ao passo que o grupo de 
idosos de 65 anos ou mais, no mesmo período, aumentou em 48,03% (2,23%, em 
1991, e 3,30%, em 2000). Da mesma forma, elevou-se a participação do contingente 
em idade potencialmente ativa (pessoas de 15 a 64 anos de idade que, em princípio, 
estão aptas a exercer alguma atividade produtiva). Em 1991, estas pessoas corres­
pondiam a 57,35% da população total, passando a representar 62,22%, em 2000. 

45.48 

1960 

Gráfico 1 5 - Proporção de crianças de O a 
14 anos de idade - Rondônia - 1960/2000 

4 5,86 45 ,84 

1970 1980 1991 2000 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1960/2000. 

% 

1960 

Gráfico 16 - Proporção de adultos de 15 a 64 
anos de idade - Rondônia - 1960/2000 

62,22 

1970 1980 1991 2000 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1960/2000. 
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Gráfico 17 - Proporção de idosos de 65 anos ou 
mais de idade - Rondônia - 1960/2000 

1960 1970 1980 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1960/200 0. 

A importância do conhecimento da dis­
tribuição da população para os diversos mu­
nicípios brasileiros é fundamental para a prá­
tica das políticas públicas e, quando se ana­
lisou essa distribuição pelas classes de ta­
manho da população dos municípios, obser­
vou-se que, nos municípios entre 20 a 50 mil 
habitantes, a proporção de idosos (65 anos 
ou mais) foi mais elevada. As crianças até 
14 anos de idade têm maior concentração 
nos municípios entre 10 a 20 mil habitantes, 
enquanto a maior concentração de popula­
ção potencialmente ativa estava nos muni­
cípios entre 50 a 100 mil habitantes. 

Os resultados do Censo Demográfico 
2000 acentuaram o estreitamento na base 
da pirâmide etária, intensificando o proces­
so de redução do peso relativo do contin­
gente de jovens na população total. Até o 
início dos anos de 1980, a estrutura etária 
da população brasileira dada pelos Censos 
Demográficos vinha mostrando traços mar­
cantes de uma população predominantemen­
te jovem, fruto da persistência de altos ní­
veis da fecundidade no País. Muito embora 
a fecundidade tenha experimentado declíni­
os paulatinos desde meados da década de 
1960, momento em que se introduz no Bra­
sil os métodos anticonceptivos orais, a base 
da pirâmide etária da população manteve-se 
alargada até 1980, como resultado do ele-

3,30 

19 91 2000 

Gráfico 18 - Proporção da população residente, por 
grupos de idade, segundo as classes de tamanho da 

população dos municípios - Rondônia - 2000 

Até 5 000 De 5 001 De 10 001 De 20 001 De 50 001 
a 10 000 a 20 000 a 50 000 a 100 000 

Classes de tamanho da população lhab.) 

Mais de 
100 000 

• O a 14 anos • 15 a 6 4 anos • 65 anos ou mais 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 2000. 

Gráfico 19 - Proporção da população residente, por grupos de 
idade, em áreas selecionadas - Rondônia - 2000 

64 ,55 62,22 6 2 ,54 

vado número de mulheres em idade fértil Brasil estado Capital 

ainda procriando. A intensificação da práti- • o a 14 anos • 1s a 64 anos • 6 5 anos ou mais 

ca anticonceptiva no País, quer seja através Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000 . 
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de métodos reversíveis (como é o caso da pnula anticoncepcional), ou mediante a 
esterilização feminina, como forma de evitar uma gravidez indesejada, contribuiu sobre­
maneira para acelerar o ritmo de declínio da fecundidade ao longo dos anos de 1980. 
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Gráfico 20 - Composição, por sexo e idade individual 
Rondônia - 1980/2000 

População total 

1,50 0 ,50 0 ,00 0 ,50 1,50 

População urbana 

1,50 0,50 0,00 0 ,50 1,50 

População rural 

1,50 0,50 0 ,00 0 ,50 1,50 

- 1980 1991 - 2000 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1980/2000. 
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A idade mediana da população do estado aumentou 2,8 anos num intervalo de 
nove anos. Em 1991, a idade que dividia a população em dois blocos de 50% cada 
era de 18,2 anos. Já os resultados do Censo Demográfico 2000 mostraram que a 
idade mediana alcançou o patamar dos 21 ,O anos. 

Gráf ico 21 - Idade mediana da população residente, 
por sexo - Rondônia - 1980/2000 

21,0 

Total 

. 1980 

Homens 

. 1991 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1980/2000. 

21 ,2 20,8 

Mulheres 

. 2000 

No que tange aos diferenciais entre os sexos, a idade mediana calculada para 
os homens foi de 21 ,2 anos, enquanto a referente às mulheres posicionou-se nos 
20,8 anos de idade. -

Gráfico 22 - Idade mediana da população residente, em 
áreas selecionadas - Rondônia - 1 980/2000 

24,2 

Brasil None Rondônia 

. 1980 . 1991 . 2000 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1980/2000. 

A relação entre a população que, em termos etários, pertence à condição de 
inativa (grupos O a 14 anos e 65 anos ou mais de idade) e o contingente potencialmente 
ativo ( 15 a 64 anos de idade) permite estabelecer o indicador Razão de Dependência2 

2 
razão de dependência Razão entre a população considerada i nativa (0 a 14 anos e 65 anos ou mais de idade) e a 
população. potencialmente ativa ( 1 5 a 64 anos de idade). 
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que denota , em linhas gerais, o peso dos jovens e dos idosos sobre o segmento 
populacional que, em princípio, poderia estar exercendo alguma atividade produtiva. 

% 

Gráfico 23 - Razão de dependência da população 
residente - Rondônia - 1960/2000 

88,53 90,05 90,16 

1960 1970 1980 1991 2000 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1960/2000 . 

Assim, o Censo Demográfico 2000 revelou, para o total do estado, uma rela­
ção de 60,72 % de jovens e idosos para cada 100 pessoas potencialmente ativas. 
Em 1991 , esta mesma relação representava 74,36%. A partir destes resultados 
pôde-se constatar o impacto do processo de estreitamento na base da pirâmide 
etária, principal fator responsável pela diminuição da Razão de Dependência no 
estado, no transcurso desses nove anos. 

As diferenças observadas nas Razões de Dependência referentes às áreas 
urbana e rural , em 2000, são bastante significativas. Enquanto o peso das crianças 
e dos idosos sobre a população com idades de 15 a 64 anos, residente no contexto 
urbano do estado, correspondia a 58,57%, nas áreas rurais este indicador alcançou 
64,72% . Os estados brasileiros que formam as Regiões Norte e Nordeste apresen­
taram Razões de Dependência extremamente elevadas, sobretudo quando se consi­
dera o contexto rural destas Unidades da Federação . 

Gráfico 24 - Razão de dependência da população residente, 
por situação do domicílio - Rondônia - 1960/2000 

1960 1970 1980 1991 2000 

• Urbana Rural 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1960/2000. 
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A Razão de Dependência foi maior para os municípios entre 10 a 20 mil habi ­

tantes, o que se explica pela maior proporção do contingente de crianças até 14 

anos de idade nesses municípios. 

Gráfico 25 - Razão de dependência da população residente, 
por classes de tamanho da população dos municípios 

Rondônia - 2000 

64 ,47 

Até 5 000 De 5 001 De 10 001 De 20 001 De 50 001 
a 10 000 a 20 000 a 50 000 a 100 000 

Classes de tamanho da população (hab.) 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 2000 . 

Mais de 
100 000 

Gráfico 26 - Razão de dependência da população residente, 
das crianças e dos idosos, em áreas selecionadas 

Rondônia - 2000 

Brasil Estado Capital 

. Total • Das crianças • Dos idosos 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 2000 . 

A relação existente entre as crianças (0 a 14 anos) e a população potencial­

mente ativa ( 15 a 64 anos) revelou que, nos anos de 1960, que para cada 100 

potencialmente ativos, existiam 85,75 crianças, o que foi declinando ao longo dos 

censos, atingindo em 2000 a relação de 55,42 crianças para 100 pessoas potenci­

almente ativas. Atribuiu-se essa redução ao declínio do contingente de O a 14 anos. 

Com esse mesmo denominador, foi observada a relação com os idosos (65 anos ou 

mais) cujo comportamento foi inverso, havendo aumento na Razão de Dependência 

dos idosos. Em 1960, era, de 2,79%, passando para 5,31 %, em 2000, portanto, é 

o reflexo do aumento da proporção de idosos no estado. 
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Gráfico 27 - Razão de dependência das crianças e dos idosos 
Rondônia - 1960/2000 

% 

85.75 87 ,15 87 ,16 

1960 1970 1980 1991 2000 

• Das crianças • Dos idosos 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 1960 /2000. 

Gráfico 28 - Razão de dependência das crianças e dos idosos, 
por classes de tamanho da população dos municípios 

Rondônia - 2000 

Até 5 000 De 5 001 De 10 001 De 20 001 De 50 001 
a 10 000 a 20 000 a 50 000 a 100 000 

Classes de ta manho da população (hab. l 

• Das crianças • Dos idosos 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 2000. 

Envelhecimento populacional 

Mais de 
100 000 

Em 2000, o estado contava com 72 062 pessoas de 60 anos ou mais. O 
ritmo de crescimento anual da população total do estado foi de 2,24%, no período 
de 1 991 -2000, enquanto a população de idosos cresceu de forma mais acelerada 
a uma taxa de 6,00% ao ano. O processo de envelhecimento populacional reflete 
a influência da continuada queda da fecundidade e, simultaneamente, o aumento 
da esperança de vida. 

Um importante indicador que está relacionado à estrutura etária de uma popu­
lação é aquele que relaciona a população idosa com a contingente de crianças. 
Trata-se de uma derivação do índice de envelhecimento populacional que se presta 
a significativos estudos comparativos. O entendimento desse índice se traduz em 
que quanto maior sua magnitude, mais elevada é a proporção de idosos, no caso a 
população de 65 anos ou mais, em relação à proporção de crianças, que é a popu-
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Gráfico 29 - Proporção de pessoas de 60 anos ou 
mais de idade - Rondônia -1980/2000 

1980 1991 2000 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1980/2000. 

lação de menos de 1 5 anos de idade. A evolução do índice de envelhecimento desde 
a metade do Século XX vem revelando a importância do crescimento do contingente 
de idlosos no estado. 

Gráfico 30 - indice de envelhecimento - Rondônia - 1960/2000 

9,57 

1960 1970 1980 1991 2000 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 1960/2000. 

O estado como um todo possui um índice de 9,57%, que está em ascensão, 
visto ter sido de 3,25%, em 1960. Quando se estabelecem comparações regionais, 
percebe-se, inicialmente, que o índice está em elevação em praticamente todos os 
estados, o que reflete a influência da continuada queda da fecundidade e, simulta­
neamente, o aumento consistente da esperança de vida. Os níveis mais elevados 
são encontrados nos estados pertencentes às Regiões Sudeste e Sul. 

O município que detinha a maior proporção de pessoas de 65 anos ou mais era 
Colorado do Oeste, com 4,74%. 

Os índices de envelhecimento são bem elevados e oscilaram entre 8,94% e 10,65%, 
quando foram analisadas segundo as classes de tamanho da população dos municípios. 
As estimativas atualmente disponíveis sugerem que esse índice deverá continuar crescen­
do no estado, a partir da diminuição da proporção da população de crianças. 
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Gráfico 31 - Índice de envelhecimento, por classes de tamanho 

% 
da população dos municípios - Rondônia - 2000 

Até 5 000 De 5 001 
a 10 000 
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Classes de tamanho da população (hab.) 

Mais de 
100 000 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000. 

Gráfico 32 - Índice de envelhecimento, em áreas 
selecionadas - Rondônia - 2000 

19,77 

Brasil Estado Capital 

Fonte: IBGE, Censo Demográ fico 2000. 

Evolução da alfabetização 
Para efeito da pesquisa do Censo Demográfico 2000, o alfabetizado era a 

pessoa capaz de ler e escrever pelo menos um bilhete simples no idioma que conhe­

ce, considerando também a pessoa alfabetizada aquela que se tornou física ou 

mentalmente incapacitada de ler ou escrever. A manutenção nos Censos Demográ­

ficos da pergunta "Sabe ler e escrever ou Não sabe " deve-se ainda, em países em 

desenvolvimento, à necessidade de identificar a população analfabeta em função de 

sua importância numérica e da vulnerabilidade desse grupo (CHACKIEL, 1999). 

Nesse sentido, o Censo Demográfico 1980 revelava, para o conjunto de pes­

soas de 15 anos ou mais de idade, um percentual de alfabet izados de 68 ,50% e 

analfabetos de 31 , 50% . A partir daí, esse percentual foi se reduzindo ao longo dos 

censos, até o período de 1991-2000 quando apresentou o maior declínio (36,08 % ) 

em relação ao período int ercensitário anterior . 
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Gráfico 33 - Proporção de pessoas de 15 anos ou mais de 
idade alfabetizadas e analfabetas - Rondônia - 1980/2000 

87,03 

1980 1991 2000 

• Alfabetizadas • Analfabetas 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1980/2000. 

As taxas de analfabetismo no estado vêm decrescendo nas últimas décadas. 
Em 2000, essa taxa calculada para as pessoas de 15 anos ou mais de idade no estado 
fo i de 12,97%, inferior à média apresentada pela Região Norte, 16,34%. Quando se 
analisou o analfabetismo, segundo a situação do domicílio, observou-se que a taxa 
para o est ado na área urbana atingiu 9,87%, enquanto na área rural foi duas vezes 
maior. Portanto, a dicotomia entre o urbano e o rural ainda é bem acentuada . 

Gráfico 34 - Taxa de analfabetismo das pessoas de 
15 anos ou mais de idade, em áreas selecionadas, 

por situação do domicílio - Rondônia - 2000 

29,79 29,87 

Brasil Norte Rondônia 

• Urbana . Rural 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 2000. 

Taxas de alfabetizacão e analfabetismo 
I 

Nas taxas de alfabetização/analfabetismo por grupos de idade, observou-se 

que as gerações mais velhas apresentaram as maiores taxas de analfabetismo. Esse 
connportamento está normalmente associado às maiores oportunidades de alfabeti­

zação/ escolarização que as gerações mais novas dispõem em comparação com as 

oferecidas há algumas décadas atrás. 
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Gráfico 35 - Taxas de alfabetização e analfabetismo das 
pessoas de 15 anos ou mais de idade, por 
grupos de idade - Rondônia - 1980/2000 

% 1980 

15 a 19 20 a 24 25 a 29 30 a 34 35 a 39 40 a 44 45 a 49 50 a 54 55 a 59 60 a 64 65 ou 
anos anos anos anos anos anos anos anos anos anos mais 

% 1991 

15 a 19 20 a 24 25 a 29 30 a 34 35 a 39 40 a 44 45 a 49 50 a 54 55 a 59 60 a 64 65 ou 
anos anos anos anos anos anos anos anos anos anos mais 

% 
2000 

15a19 20a24 25 a 29 30 a 34 35 a 39 40 a 4"4 45 a 49 50 a 54 55 a 59 60 a 64 65 ou 
anos anos anos anos anos anos anos anos anos anos mais 

• Taxas de alfabetização • Taxas de analfabetismo 

IBGE, Censo Demográfico 1980/2000. 
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Contingente de analfabetos e crescimento 
O contingente de analfabetos de 1 5 anos ou mais de idade no estado diminuiu 

em 19 696 pessoas, no período de 1 991-2000, enquanto no período de 1980-1991 , 
o contingente incrementou-se em 53 398 pessoas. 

Alfabetização e analfabetismo por classes de 
tamanho da população dos municípios 

Para melhor apreendermos as dispari­
dades que particularizam o Território Nacio­
nal, no que tange ao analfabetismo, utiliza­
ram-se indicadores em nível municipal, vi­
sando a fornecer o retrato mais próximo da 
realidade atual (COSTA; PEREIRA, 1995). 
Portanto, quando se retrata a população al­
fabetizada/analfabeta pelas classes de ta­
manho da população dos municípios como 
forma de dimensionar o avanço educacio­
nal da população, segundo esses estratos, 
destaca-se que os municípios com popula­
ção entre 5 a 10 mil habitantes são os que 
detêm menor taxa de alfabetização. O con­
tingente de alfabetizados nessa faixa de 
população municipal corresponde a 4, 74% 
do t otal de alfabetizados no estado. 

Gráfico 36 - Taxas de alfabetização e analfabetismo das 
pessoas de 15 anos ou mais de idade, segundo as classes 

de tamanho da população dos municfpios - Rondônia - 2000 

Até 5 000 De 5 001 
a 10 000 

De 10 001 De 20 001 De 50 001 
a 20 000 a 50 000 a 100 000 

Classes de tamanho de população (hab.) 

• Taxas de alfabet ização • Taxas de anal fabetismo 

Fonte: IBGE, Censo Demográ fico 2000. 

O nível educacional da população do estado continua em ascensão, embora a 
proporção de analfabetos ainda seja relativamente elevada. A cobertura do sistema 
educacional do estado vem se expandindo e retendo os jovens por mais tempo na 
escola, principalmente na capital , onde os níveis de analfabetismo são os menores 
na análise do espaço territorial geográfico. 

Gráfico 37 - Taxas de alfabetização e analfabetismo das 
pessoas de 15 anos ou mais de idade, em 

áreas selecionadas - Rondônia - 2000 

91 ,78 

Brasil Estado Capita l 

• Taxas de alfabetização • Taxas de analfabetismo 

Fonte : IBGE, Censo Demográ fico 2000. 

Mais de 
100 000 
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Responsáveis pelos domicílios 
A determinação da responsabilidade pelo domicílio por sexo é uma questão que 

vem sendo acompanhada com renovado interesse nos censos e pesquisas, em face 

da evolução que vem ocorrendo nesse indicador, concomitantemente às mudanças 

nos padrões e arranjos familiares. Neste documento serão mencionadas algumas 
tendências a partir do Censo Demográfico 1980, década que ficou consagrada a 
evolução desse indicador. 

Gráfico 38 - Proporção de pessoas de 10 anos ou mais de 
idade, responsáveis pelos domicílios particulares 
permanentes, por sexo - Rondônia - 1980/2000 

92 ,13 

1980 1991 2000 

• Homens • Mulheres 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1960/2000 . 

Vale a pena ressaltar que, entre 1991 e 2000, observou-se um aumento signi­
ficativo da representatividade das mulheres no papel de responsável pelo domicílio, 
evidência que acompanha um fenômeno mundial que consiste na expansão do nú­

mero de mulheres que trabalham em atividades remuneradas. Essa proporção de 

mulheres responsáveis apresentou um crescimento de 59,08% no período de 1991-
2000, enquanto no período de 1980~ 1991 esse incremento tinha atingido 48.41 %. 

Gráfico 39 - Proporção de mulheres de 10 anos ou mais de 
idade, responsáveis pelos domicílios particulares permanentes, em 

áreas selecionadas - Rondônia - 1980/2000 

24 ,91 

Brasil Norte Rondônia 

. 1980 . 1991 . 2000 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1 980/2000 . 
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A desagregação da proporção de mulheres responsáveis pelos domicíl ios pela 
situação do domicílio revela que esse fenômeno é predominantemente urbano, por­
que no estado atingiu 24,00%, enquanto na área rural 8, 10%. 

Gráfico 40 - Proporção de mulheres de 10 anos ou mais de 
idade, responsáveis pelos domicílios particulares permanentes, 

em áreas selecionadas, por situação do domicílio 
Rondônia - 2000 

• Urbana 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 2000. 

. Rura l 

A maior concentração de responsáveis pelo domicílio permaneceu nos gru­
pos de 30 a 49 anos de idade. Embora a proporção de responsáveis pelo domicílio 
com até 39 anos de idade tenha sofrido redução , o ritmo de crescimento nas 
faixas de 30 a 39 anos e de 40 a 49 anos foi acima de 3,00% ao ano. Os 
responsáveis a partir dos 50 anos, no período intercensitário de 1991 -2000, apon­
taram ritmos de crescimento significativos, fato este que pode ter suas raízes no 
próprio envelhecimento populacional. O menor ritmo de crescimento populacional 
dentre os responsáveis pelo domicílio apresentou-se no grupo de 20 a 29 anos 
(0,91% ao ano). 

Gráfico 41 - Proporção de pessoas de 10 anos ou mais de 
idade, responsáveis pelos domicílios particulares permanentes, 

por grupos de idade - Rondônia - 1991/2000 

10 a 19 
anos 

20 a 29 
anos 

30,06 
29,67 

30 a 39 
anos 

. 1991 

Fonte: IBGE, Censo Demográ fico 1991/2000 . 

40 a 49 
anos 

. 2000 

50 a 59 
anos 

60 anos 
ou mais 
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Gráfico 42 - Taxa média geométrica de crescimento anual das 
pessoas de 10 anos ou mais de idade, responsáveis pelos 

domicílios particulares permanentes, por grupos de 

% 
idade - Rondônia - período 1991 /2000 

10 a 19 
anos 

20 a 29 
anos 

30 a 39 
anos 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1991/2000 . 

40 a 49 
anos 

50 a 59 
anos 

6,22 

60 anos 
ou mais 

A a~álise do grau de escolaridade dos responsáveis pelos domicílios pode ser 

elaborada através das informações dos anos de estudo concluídos. Entre 1991 e 

2000, percebeu-se ligeira melhoria no grau de escolaridade dos responsáveis pelo 

grupo domiciliar, com redução nas proporções de responsáveis pelo domicílio sem 

instrução e com menos de 1 ano de estudo e de 1 a 3 anos de estudo . Em contra­

partida, houve aumento da proporção de responsáveis pelo domicílio com 4 anos ou 

mais de estudo. Destaca-se, ainda, que o contingente de responsáveis pelos domi­

cílios sem instrução e com menos de 1 ano de estudo diminuiu de 67 mil, em 1 991, 

para 61 mil, em 2000. O maior ritmo de crescimento dos responsáveis, segundo os 

grupos de anos de estudo, apresentou-se na faixa de 11 anos ou mais de estudo. 

Gráfico 43 - Proporção de pessoas de 10 anos ou mais de idade, 
responsáveis pelos domicílios particulares permanentes, por anos 

de estudo - Rondônia - 1991/2000 

.. 30,36% 

8 a 10 anos 
11 ,59 % 

11 anos ou mais 

11 anos ou mais 
15,31% 

4 a 7 anos 
34,21 % 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1991/2000. 
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Sem instrução e 
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Ao analisar as informações correspondentes às proporções nos grupos de anos 
de estudo dos responsáveis pelos domicílios residentes no estado e aqueles residen­

, tes na capital, observou-se que o grupo de anos de estudo mais elevado ( 11 anos ou 
mais de estudo) era maior na capital do que no estado. 

Gráfico 44 - Proporção de pessoas de 10 anos ou mais de idade, 
responsáveis pelos domicHios particulares permanentes, 

em áreas selecionadas, por anos de estudo 
Rondônia - 2000 

Sem instrução e 1 a 3 anos 
menos de 1 ano 

• Estado 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000. 

4 a 7 anos 8 a 10 anos 11 anos ou mais 

• Capital 

O rendimento do responsável pelo domicílio corresponde a uma parcela impor­
tante do rendimento domiciliar. Entretanto, até a última década essa parcela do 
rendiment o familiar vem perdendo sua importância relativa em função do ingresso 
de outras pessoas na composição do rendimento do domicílio. A maior concentração 
de responsáveis pelo domicílio apresentou-se na faixa entre 1 a 2 salários mínimos. 

Na comparabilidade entre 1991 e 2000, do valor do rendimento real médio 
mensal dos responsáveis pelos domicílios, foi observado que a variação relativa 
atingiu 65 ,50%, tendo a área rural variação relativa superior à da área urbana. 

Gráfico 45 - Valor do rendimento real médio mensal das 
pessoas de 10 anos ou mais de idade, com rendimento, 
responsáveis pelos domicílios particulares permanentes, 

por situação do domicílio - Rondônia - 1991/2000 

755 

Total Urbana Rural 

. 1991 . 2000 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1991/2000. 
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Quando se analisou, para a região e o estado, o valor do rendimento nominal 

mediano mensal, segundo a situação do domicílio de res idência dos responsáveis 

pelo domicílio, observou-se que a região e o estado apresentaram valores medianos 

em ordem crescente tanto na área urbana quanto na rural. 

Gráfico 46 - Valor do rendimento nominal mediano mensal 
das pessoas de 10 anos ou mais de idade, com rendimento, 
responsáveis pelos domicílios particulares permanentes, em 

áreas selecionadas, por situação do domicílio 
Rondônia - 2000 

400 390 

Total Urbana Ru ra l 

. Brasil . Norte • Rondônia 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 2000. 

Considerando o valor do rendimento nominal mediano mensal, segundo as 

classes de tamanho da população dos municípios, foi observado que os maiores 

valores de rendimento mediano estão concentrados nos municípios com mais de 100 

mil habitantes, e o rendimento mediano mais baixo foi observado na classe até 5 mil 

habitantes. 

Gráfico 4 7 - Valor do rendimento nominal mediano mensal 
das pessoas de 10 anos ou mais de idade, com rendimento, 

responsáveis pelos domicílios particulares permanentes, 
por classes de tamanho da população 

Até 5 000 

dos municípios - Rondônia - 2000 

De 5 001 
a 10 000 

De 10 001 De 20 001 De 50 001 
a 20 000 a 50 000 a 100 000 

Classes de tamanho da população (hab.) 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 2000. 
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Características dos domicílios 
O levantamento das características dos domicnios, através dos Censos Demográ­

ficos, permite o conhecimento das condições gerais de habitabilidade analisadas pelas 
condições de moradia e, principalmente, pelo acesso aos serviços de infra-estrutura do 
saneamento básico. As características estruturais dos domicnios são, tradicionalmente, 
investigadas somente para aqueles definidos como particulares permanentes. 

Domicílios particulares permanentes e 
crescimento 

Em meados do Século XX, o número de domicnios particulares permanentes levanta­
dos pelo censo contava com 16 mil e ao final do século atingiu a cifra de 34 7 mil. Esses 
domicnios cresceram nos anos de 1960 e 1970 menos do que a população total. No período 
de 1970-1980, a taxa de crescimento domiciliar atingiu o ponto mais alto dentre os períodos 
intercensitários, 16,44% ao ano. No período de 1980-1991, teve início o processo de 
redução do ritmo de crescimento tanto dos domicnios quanto da população total. 

Gráfico 48 - Domicílios particulares permanentes 
Rondônia - 1960/2000 

347 194 

1960 1970 1980 1991 2000 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1960/2000. 

% 

Gráfico 49 - Taxa média geométrica de crescimento 
anual dos domicHios particulares permanentes e da 

população residente - Rondônia - 1960/2000 

16,44 

2,04 
3,54 

4 ,76 2,24 

1960/ 1970 1970/1980 1980/ 1991 1991/2000 

- Domicnios particulares permanentes - Popu lação residente 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 1960/2000. 
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No estado, entre 1991 e 2000, o número de domicílios cresceu em 92 mil 

domicílios, revelando uma variação relativa de 36,31 % , inferior à média da região, 
que registrou uma variação relativa de 43,78 %. 

Número médio de moradores 
A relação entre o total da população residente e o total de domicílios particu­

lares permanentes representa o número médio de pessoas moradoras em uma uni­

dade domiciliar. 

Gráfico 50 - Número médio de moradores em domicílios 
particulares permanentes, por situação do domicílio 

Rondônia - 1980/2000 

Total Urbana Ru ra l 

. 1980 . 1991 • 2000 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 1980/2000. 

O número médio de pessoas morado­

ras nos domicílios particulares permanentes 
apresentou um declínio de 11 ,31% no últi­

mo período censitário, passando de 4,42, 

em 1991, para 3,92, em 2000. Este com­

portamento persistiu tanto na área urbana, 

com uma redução de 10,28% , quanto na 

área rural, com 11 ,(?9%. Esse número mé­
dio de moradores vem refletindo um pouco 

a história de fecundidade e de famílias nu­
merosas que caracterizam as regiões me­

nos desenvolvidas do País. A tendência de 
declínio é característica de todas as regiões 

e está relacionada à redução da fecundida­
de e ao tamanho da família. 

Tipo do domicílio 
Uma das características domiciliares investigadas nos Censos Demográficos 

refere-se ao tipo de moradia, quer seja casa , apartamento ou cômodos (domicílios 

localizados em um ou mais cômodos de uma casa de cômodos, cortiços, cabeça-de­

porco, etc.). O domicílio do tipo casa detém a maior proporção, atingindo 97,63 % . 

Gráfico 51 - Proporção de domicílios particulares permanentes, 
por tipo do domicílio - Rondônia - 1991/2000 

% 

97 ,72 97 ,63 

0,92 0 ,93 1,35 1,44 

Casa Apartamento Cõmodo 

. 1991 . 2000 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1991/2000 . 
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A tendência de declínio do número médio de moradores, como já foi mencio­
nado anteriormente, está diretamente relacionada à redução da fecundidade e ao 
tamanho da fÇJmília, independentemente do tipo de domicílio. 

Gráfico 52 - Número médio de moradores em domicílios 
particulares permanentes, por tipo do domicílio 

Rondônia - 1991/2000 

4,46 

Casa Apartamento C O modo 

. 1991 . 2000 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1991/2000 . 

Condição de ocupação 
A proporção de domicnios próprios no estado verificada no último censo, em 

relação a 1 991, indicou um aumento de 12,19% neste período . Este fato pode ser 
explicado pelo declínio na proporção dos domicílios alugados e cedidos, a·a ordem de 
17,49% e 29,81%, respectivamente. 

Gráfico 53 - Proporção de domicílios particulares permanentes, 
segundo a condição do domicílio - Rondônia - 1980/2000 

75 ,22 

Próprio Alugado Cedido Outra 

. 1980 . 1991 . 2000 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1980/2000. 

Abastecimento de água 
Um sistema conveniente de distribuição de água potável, para consumo huma­

no, é de vital importância para a saúde da população. Nos levantamentos censitários, 
o abastecimento de água sempre foi classificado de acordo com a fonte fornecedora 
e a existência ou não de distribuição interna no domicnio. 
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O Censo Demográfico 2000 revelou que, do total de domicílios particulares 
permanentes investigados, 30,75% estavam ligados à rede geral de distribuição de 
água e, destes, 27,42% possuíam canalização que levava água ao interior de pelo 
menos um dos cômodos da residência , sendo que 3,33% correspondiam àqueles 
que não contavam com pontos de água dentro da moradia. 

Gráfico 54 - Proporção de domicílios particulares permanentes, 
segundo a forma de abastecimento de água 

Rondônia - 1991/2000 

66,45 

2,8 

Rede geral Poço ou nascente Out ra 

. 1991 . 2000 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 1991 /2000. 

Gráfico 55 - Proporção de domicílios particulares permanentes, 
por situação do domicílio, segundo a forma de 

abastecimento de água - Rondônia - 2000 

Rede geral Poço ou nascente 

• Urbana 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000. 

. Rural 

2,15 4 ,05 

Outra 

Domicílios com existência de banheiro e 
esgotamento sanitário 

Em relação à existência de banheiro ou sanitário no domicílio, terreno ou pro­
priedade, e do seu tipo de escoadouro, 20,74% dos domicílios tinham acesso à rede 
geral de esgoto ou pluvial e estavam ligados à fossa séptica , o que correspondeu a 
um declínio de 27,43% em relação ao Censo Demográfico 1991. 
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Gráfico 56 - Proporção de domicílios particulares 
permanentes, com existência de banheiro e tipo de 

esgotamento sanitário - Rondônia - 1991 /2000 
% 

0,26 

Rede geral de 
esgoto ou pluvial 

Fossa 
séptica 

. 1991 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1991/2000 . 

64,09 
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1,71 2, 18 

Vala 
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0,56 
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Gráfico 57 - Proporção de domicílios particulares permanentes, 
com existência de banheiro e tipo de esgotamento sanitário, 

por situação do domicílio - Rondônia - 2000 

% 

Rede geral de 
esgoto ou pluvial 

Fossa 
séptica 

• Urbana 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000. 

Destino do lixo 

Fossa 
rudimentar 

2, 10 2,33 

Vala 

. Rural 

2,36 1,56 

Outro 
escoadouro 

O sistema de coleta de lixo não foi investigado no Censo Demográfico 1980, 
entretanto esta informação foi amplamente pesquisada no Censo Demográfico 1991, 
o que torna possível a comparabilidade com os resultados do Censo Demográfico 
2000. Ficou evidenciado que o controle da coleta do lixo domiciliar no estado atingiu 
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57,28% das moradias, sendo que, destas, 54,89% tiveram recolhimento efetuado 
diretamente, e indiretamente 2,39%, quando fosse depositado em caçamba, tan­
que ou depósito, fora do domicílio, para depois ser coletado, por serviços ou empre­
sas públicas e particulares. 

Gráfico 58 - Proporção de domicmos particulares permanentes, 
por destino do lixo - Rondônia - 1991/2000 

57 ,28 

18,31 

1,15 1,44 0 ,88 

Coletado Queimado Enterrado Jogado Outro destino 

. 1991 . 2000 

Fonte: IBGE, Censo Demográ fico 1991 /2000 . 

Gráfico 59 - Proporção de domicílios particulares permanentes, 
por situação do domicílio, segundo destino do lixo 

Rondônia - 2000 

Coletado Queimado Enterrado Jogado Outro desti no 

• Urbana . Rural 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000. 

Características domiciliares em função do 
tamanho da população dos municípios 

O estudo das características domiciliares para os três indicadores básicos 
(domicílios ligados à rede geral de abastecimento de água, que estavam ligados à 
rede geral de esgotamento sanitário e à fossa séptica e ao destino dado ao lixo 
quando era coletado) nos municípios do estado, segundo as classes de tamanho da 
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população, mostrou que, para os municípios com até 20 mil habitantes (67 ,31% do 

total de municípios) e que concentravam 25,53% da população, os recursos desti­

nados e as políticas implementadas ainda não são suficientes para a melhoria des­

sas condições básicas, situação que, embora um pouco mais favorável, também se 

verifica para os demais municípios. 

Gráfico 60 - Proporção de domicnios particulares permanentes, 
com saneamento básico, por classes de tamanho da 

população dos municípios - Rondônia - 2000 

Com rede geral 
de abastecimento 

de água 

• Até 20 000 hab. 

Com rede geral de 
esgotamento sanitário 

e fossa séptica 

• De 20 001 a 100 000 hab. 

Fonte : IBGE, Censo Demográf ico 2000. 

Com lixo coletado 

• Mais de 100 000 hab . 

Gráfico 61 - Proporção de municípios e da população 
residente, segundo as classes de tamanho 

da população dos municípios - Rondônia - 2000 

67,31 

Número de municrpios População residente 

• Até 20 000 hab. • De 20 001 a 100 000 hab. • Mais de 100 000 hab. 

Fonte : IBGE, Censo Demográ fico 2000. 

Adequabilidade domiciliar 
Considerou-se como adequados aqueles domicílios particulares permanen­

tes atend idos por rede geral de abastecimento de água, existência de banheiro 
ou sanitário, com rede geral de esgoto ou pluvial ou fossa séptica e o lixo cole­
tado , os quais totalizaram 31 mil, representando 9 , 10% do total de domicílios 

particulares permanentes. 
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Gráfico 62 - Proporção de domicílios particulares permanentes, 
atendidos por rede geral de abastecimento de água, existência 

de banheiro ou sanitário, com rede geral de esgoto ou 
pluvial ou fossa séptica e lixo coletado, em áreas selecionadas 

Rondônia - 1991/2000 

. 1991 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 1991/2000. 

• 2000 

Nota : Características de adequabilidade domici liar = > domicnios ligados à rede geral de abastecimento 
de água , que estavam ligados à rede geral de esgotamento sánitário e fossa séptica e com lixo coletado. 

Características domiciliares no espaço 
geográfico 

O conhecimento da distribuição dos indicadores quanto à propriedade do domi­
cílio e ao saneamento básico nos diversos espaços geográficos fornecerá a dimen­
são das pol íticas que deverão ser implementadas para a melhoria das condições de 
moradia. A proporção de domicílios próprios na capital está acima do padrão do total 
do estado. A proporção de domicílios particulares permanentes com rede de abaste­
cimento de água na capital alcançou 35 ,24% dos domicílios, enquanto a proporção 
de domicílios particulares permanentes com rede geral de esgoto e fossa séptica 
nesse espaço geográfico estava em 61 ,49 % . O controle de coleta de lixo na capital 
já atingiu 81 ,68% dos domicílios. 

Gráfico 63 - Proporção de domicílios particulares permanentes, 
segundo algumas características, em áreas selecionadas 

Rondônia - 2000 

Domicflios 
próprios 

Rede geral de 
abastecimento 

de água 

• Estado 

Fonte : IBGE, Censo Demográfico 2000. 

Rede geral de 
esgoto ou pluvial 
e fossa séptica 

• Capital 

Com lixo 
coletado 
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Anexo 

Conceitos e definicões . 
Apresentam-se, a seguir, os conceitos e definições utilizados 

na classificação das características que são objeto desta divulgação. 

Domicílio 
Domicílio é o local estruturalmente separado e independente 

que se destina a servir de habitação a uma ou mais pessoas, ou 
que esteja sendo utilizado como tal. 

Os critérios essenciais desta definição são os de separação e 
independência. 

A separação fica caracterizada quando o local de habitação é 
limitado por paredes, muros ou cercas, coberto por um teta, permi­
tindo a uma ou mais pessoas, que nele habitam, isolar-se das de­
mais, com a finalidade de dormir, preparar e/ou consumir seus ali­
mentos e proteger-se do meio ambiente, arcando, total ou parcial­
mente, com suas despesas de alimentação ou moradia. 

A independência fica caracterizada quando o local de habita­
ção tem acesso direto, permitindo a seus moradores entrar e sair 
sem necessidade de passar por locais de moradia de outras pessoas. 

Espécie do domicílio 
Quanto à espécie, classificou-se o domicílio como: 

- Domicílio particular - quando o relacionamento entre seus ocu­

pantes era ditado por laços de parentesco, de dependência do­

méstica ou por normas de convivência. Os domicílios particulares 

desagregaram-se em: 
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a) Permanente- quando construído para servir exclusivamente à habitação e, na data 

de referência, tinha a finalidade de servir de moradia a uma ou mais pessoas; e 

b) Improvisado- quando localizado em unidade não-residencial (loja, fábrica, etc.) 

que não tinha dependências destinadas exclusivamente à moradia, mas que, 

na data de referência, estava ocupado por morador. Os prédios em constru­

ção, vagões de trem, carroças, tendas, barracas, grutas, etc., que estavam 

servindo de moradia na data de referência, também, foram considerados como 

domicílios particulares improvisados. 

Entendeu-se como dependência doméstica a situação de subordinação dos 

empregados domésticos e agregados em relação à pessoa responsável pelo domicí­

lio e entendeu-se por normas de convivência as regras estabelecidas para convivên­

cia de pessoas que residiam no mesmo domicílio e não estavam ligadas por laços de 

parentesco nem de dependência doméstica. 

- Domicílio coletivo - quando a relação entre as pessoas que nele habitavam era 

restrita a normas de subordinação administrativa, como em hotéis, pensões, pre­

sídios, cadeias, penitenciárias, quartéis, postos militares, asilos, orfanatos, con­

ventos, hospitais e clínicas (com internação), alojamento de trabalhadores, motéis, 

camping, etc. 

População residente 
A população residente constituiu-se pelos moradores em domicílios na data de 

referência. 

Considerou-se como moradora a pessoa que tinha o domicílio como local de 

residência habitual e que, na data de referência, estava presente ou ausente por 

período que não tenha sido superior a 12 meses em relação àquela data, por um dos 

seguintes motivos: 

- viagens: a passeio, a serviço, a negócio, de estudos, etc; 

- internação em estabelecimento de ensino ou hospedagem em outro domicí-

lio, visando a facilitar a freqüência à escola durante o ano letivo; 

- detenção sem sentença definitiva declarada; 

- internação temporária em hospital ou estabelecimento similar; e 

-embarque a serviço (marítimos). 

Situação do domicílio 
Segundo a localização do domicílio, a situação é urbana ou rural, conforme 

definida por lei municipal em vigor em 1° de agosto de 2000. Em situação urbana 

consideram-se as áreas urbanizadas ou não, correspondentes às cidades (sedes 

municipais), às vilas (sedes distritais) ou às áreas urbanas isoladas. A situação rural 

abrange toda a área situada fora desses limites, inclusive os aglomerados rurais de 

extensão urbana, os povoados e os núcleos. Este critério também é utilizado na 

classificação da população urbana e rural. 
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a) Características dos domicílios particulares 
permanentes 

Tipo do domicílio 
Quanto ao tipo, classificou-se o domicílio particular permanente como: 

- Casa - quando localizado em uma edificação de um ou mais pavimentos, desde que 
ocupado integralmente por um único domicílio, com acesso direto a um logradouro 
(arruamento, vila, avenida, caminho, etc.), legalizado ou não, independentemente 
do material utilizado em sua construção; 

-Apartamento- quando localizado em edifício de um ou mais andares, com mais de 
um domicílio, servido por espaços comuns (ha/1 de entrada, escadas, corredores, 
portaria ou outras dependências). O domicílio localizado em um prédio de dois ou 
mais andares em que as demais unidades não eram residenciais e, ainda, aquele 
localizado em edifício de dois ou mais pavimentos com entradas independentes 
para os andares, foram considerados como apartamentos; ou 

- Cômodo - quando composto por um ou mais aposentos localizado em uma casa de 
cômodos, cortiço, cabeça-de-porco, etc. 

Condição de ocupação do domicílio 
Quanto à condição de ocupação, classificou-se o domicílio particular perma­

nente como: 

- Próprio, já quitado - quando era de propriedade, total ou parcial, de um ou mais 
moradores e já estava integralmente pago; 

- Próprio, em aquisição- quando era de propriedade, total ou parcial, de um ou mais 
moradores e ainda não estava integralmente pago; 

- Alugado - quando o aluguel era pago por um ou mais de seus moradores. Conside­
rou-se também como alugado, o domicílio em que o empregador (de qualquer um 
dos moradores) pagava, como parte integrante do salário, uma parcela em dinheiro 
para pagamento do aluguel; 

- Cedido por empregador- quando era cedido por empregador (particular ou público) 
de qualquer um dos moradores, ainda que mediante uma taxa de ocupação ou 
conservação (condomínio, gás, luz, etc.). Incluiu-se, neste caso, o domicílio cujo 
aluguel era pago diretamente pelo empregador de um dos moradores do domicílio; 

- Cedido de outra forma - quando era cedido gratuitamente por pessoa que não era 
moradora ou por instituição que não era empregadora de algum dos moradores, ainda 
que mediante uma taxa de ocupação (imposto, condomínio, etc.) ou de conservação. 
Incluiu-se, neste caso, o domicílio cujo aluguel era pago, diretamente ou indiretamente, 
por pessoa não-moradora ou por instituição não-empregadora de algum morador; ou 

- Outra condição - quando era ocupado de forma diferente das anteriormente relacio­
nadas. Incluíram-se, neste caso: o domicílio cujo aluguel, pago por morador, referia­
se à unidade domiciliar em conjunto com unidade não-residencial (oficina, loja, 
etc.); o domicílio localizado em estabelecimento agropecuário arrendado; e, tam­
bém, o domicílio ocupado por invasão. 
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Condição de ocupação do terreno 
Quanto à condição de ocupação do terreno em que se localizava o domicílio 

particular permanente, classificou-se como: 

- Próprio- quando o terreno ou a fração ideal do terreno (para apartamento) em que 
se localizava o domicílio era de propriedade, total ou parcial, de pelo menos um dos 
moradores; 

- Cedido- quando o terreno em que se localizava o domicílio era cedido a pelo menos 
um dos moradores; ou 

- Outra condição - quando o terreno em que se localizava o domicílio apresentava 
condição que não se enquadrava nos itens anteriores, inclusive o caso de invasão 
de terreno. 

Forma de abastecimento de água 
A forma de abastecimento de água do domicílio particular permanente foi 

classificada como: 

- Rede geral - quando o domicílio, ou o terreno ou a propriedade em que estava 
localizado, estava ligado à rede geral de abastecimento de água; 

- Poço ou nascente (na propriedade)- quando o domicílio era servido por água de poço 
ou nascente localizados no terreno ou na propriedade onde estava construído; ou 

-Outra- quando o domicílio era servido de água de reservatório (ou caixa), abaste­
cido com água das chuvas, por carro-pipa ou , ainda, por poço ou nascente locali­
zados fora do terreno ou da propriedade onde estava construído. 

Canalização de água 
Pesquisou-se a existência de canalização de água para o domicílio particular 

permanente ou para o terreno ou a propriedade em que se localizava. Classificou-se 
como: 

- Canalizada em pelo menos um cômodo - quando o domicílio era servido de água 
canalizada com distribuição interna para um ou mais cômodos; 

- Canalizada só na propriedade ou terreno - quando a água utilizada no domicílio 
chegava canalizada à propriedade ou ao terreno em que se localizava o domicílio, 
sem haver distribuição interna em pelo menos um cômodo; ou 

- Não-canalizada - quando a água utilizada no domicílio não chegava canalizada à 
propriedade ou ao terreno em que se localizava o domicílio ou não havia distribuição 
interna em pelo menos um cômodo. 

Banheiro 
Investigou-se o número de banheiros, de uso exclusivo dos moradores, existen­

tes no domicílio particular permanente. 

Considerou-se como banheiro o cômodo que dispunha de chuveiro ou banheira 
e aparelho sanitário . 
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Sanitário 
Investigou-se a existência de sanitário, de uso exclusivo ou não dos moradores, no 

domicnio particular permanente ou no terreno ou n'a propriedade em que se localizava. 

Considerou-se como sanitário o local limitado por paredes de qualquer material, 
coberto ou não por um teta, que dispunha de aparelho sanitário ou buraco para dejeções. 

Tipo de esgotamento sanitário 
O tipo de esgotamento sanitário do banheiro ou sanitário do domicílio particular 

permanente foi classificado como: 

- Rede geral de esgoto ou pluvial - quando a canalização das águas servidas e dos 
dejetos provenientes do banheiro ou sanitário estava ligada a um sistema de coleta 
que os conduzia a um desaguadouro geral da área, região ou município, mesmo 
que o sistema não dispusesse de estação de tratamento da matéria esgotada; 

- Fossa séptica - quando a canalização do banheiro ou do sanitário estava ligada a uma 
fossa séptica, ou seja, a matéria era esgotada para uma fossa próxima, onde pas­
sava por um processo de tratamento ou decantação, sendo, ou não, a parte líquida 
conduzida em seguida para um desaguadouro geral da área, região ou município; 

- Fossa rudimentar- quando o banheiro ou sanitário estava ligado a uma fossa rústica 
(fossa negra, poço, buraco, etc.); 

-Vala - quando o banheiro ou sanitário estava ligado diretamente a uma vala a céu 
aberto; 

- Rio, lago ou mar - quando o banheiro ou sanitário estava ligado diretamente a um 
rio, lago ou mar; e 

- Outro escoadouro - qualquer outra situação não descrita anteriormente. 

Destino do lixo 
O destino do lixo proveniente do domicílio particular permanente foi classifica­

do como: 

- Coletado por serviço de limpeza - quando o lixo do domicílio era coletado diretamen­
te por serviço de empresa pública ou privada; 

- Colocado em caçamba de serviço de limpeza - quando o lixo do domicílio era 
depositado em uma caçamba, tanque ou depósito, fora do domicílio, para depois 
ser coletado por serviço de empresa pública ou privada; 

- Queimado (na propriedade) - quando o lixo do domicílio era queimado no terreno ou 
na propriedade em que se localizava o domicílio; 

- Enterrado (na propriedade) - quando o lixo do domicílio era enterrado no terreno ou 
na propriedade em que se localizava o domicílio; 

- Jogado em terreno baldio ou logradouro - quando o lixo do domicílio era jogado em 
terreno baldio ou logradouro público; 

-Jogado em rio, lago ou mar- quando o lixo do domicílio era jogado nas águas do rio, 
lago ou mar; e 

- Outro destino - quando o lixo do domicílio tinha destino distinto dos descritos 
anteriormente. 
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b) Características das pessoas 

Idade 

Rondônia 

A idade foi calculada em relação ao dia 31 de julho de 2000. A investigação foi 
feita por meio da pesquisa do mês e ano do nascimento e, também, da idade da 
pessoa em 31 de julho de 2000, em anos completos ou em meses completos para 
as crianças de menos de 1 ano. Para a pessoa que não sabia o mês e o ano do 
nascimento foi investigada a idade presumida. 

Alfabetização 
Considerou-se como alfabetizada a pessoa capaz de ler e escrever um bilhete 

simples no idioma que conhecia. Aquela que aprendeu a ler e escrever, mas esque­
ceu , e a que apenas assinava o próprio nome foi considerada analfabeta. 

c) Características das pessoas responsáveis 
pelos domicílios particulares permanentes 

No questionário da amostra a investigação do rendimento foi feita para as 
pessoas de 10 anos ou mais de idade, e a das informações necessárias para a 
construção da classificação em anos de estudo abrangeu todas as pessoas; mas no 
questionário básico estas investigações limitaram-se às pessoas definidas como 
responsáveis (pelos domicílios particulares ou pelas famílias residentes em unidades 
de habitação em domicílios coletivos) ou como individuais em domicílios coletivos. 

Os resultados envolvendo estes dados somente podem abranger o contingen­
te investigado em ambos os questionários. Para esta divulgação os indicadores de 
rendimento e nível de instrução (indicado pela classificação em anos de estudo) 
estão apresentados para o contingente formado pelas pessoas de 10 anos ou mais 
de idade, responsáveis pelos domicílios particulares permanentes. 

Anos de estudo 
A classificação de anos de estudo foi estabelecida com o objetivo de compa­

tibilizar os sistemas de ensino anterior e atual. 

Essa classificação foi obtida em função da última série concluída com aprova­
ção no nível ou grau mais elevado que a pessoa de 10 anos ou mais de idade, 
responsável pelo domicílio particular permanente, estava freqüentando ou havia fre­
qüentado, sendo a correspondência feita do seguinte modo: 

- Sem instrução e menos de 1 ano de estudo - para a pessoa que nunca freqüentou 
escola ou, embora tenha freqüentado, não concluiu pelo menos a 1 a série do 
ensino fundamental, 1° grau ou elementar; 

- 1 ano de estudo - para a pessoa que concluiu curso de alfabetização de adultos; ou 
a 1 a série do ensino fundamental, 1° grau ou elementar; 

- 2 anos de estudo- para a pessoa que concluiu a 2a série do ensino fundamental, 1° 
grau ou elementar; 

- 3 anos de estudo- para a pessoa que concluiu a 3a série do ensino fundamental, 1° 
grau ou elementar; 
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- 4 anos de estudo - para a pessoa que concluiu a 4.a série do ensino fundamental ou 
1n grau; ou , no mínimo, a 4.a série e, no máximo, a 5.a série do elementar; 

- 5 anos de estudo - para a pessoa que concluiu a 5.a série do ensino fundamental ou 
1n grau; ou a P série do médio 1n ciclo; 

- 6 anos de estudo - para a pessoa que concluiu a 5.a série do ensino fundamental ou 
1n grau; ou a 2.a série do médio 1n ciclo; 

- 7 anos de estudo - para a pessoa que concluiu a 7.a série do ensino fundamental ou 
1n grau; ou a 3.a série do médio 1n ciclo; 

- 8 anos de estudo - para a pessoa que concluiu: a s .a série do ensino fundamental ou 
1n grau; ou, no mínimo, a 4.a série e, no máximo, a 5.a série do médio 1n ciclo; 

- 9 anos de estudo - para a pessoa que concluiu a 1.a série do ensino médio, 2n grau 
ou médio 2n ciclo; 

- 10 anos de estudo- para a pessoa que concluiu a 2.a série do ensino médio, 2n grau 
ou médio 2n ciclo; 

- 11 anos de estudo - para a pessoa que concluiu, no mínimo, a 3.a série e, no máximo, 
a 4.a série do ensino médio, 2n grau ou médio 2n ciclo; 

- 12 anos de estudo - para a pessoa que concluiu a 1.a série do superior; 

- 13 anos de estudo - para a pessoa que concluiu a 2.a série do superior; 

- 14 anos de estudo - para a pessoa que concluiu a 3.a série do superior; 

- 15 anos de estudo - para a pessoa que concluiu a 4.a série do superior; 

- 16 anos de estudo - para a pessoa que concluiu a 5.a série do superior; 

- 17 anos de estudo ou mais - para a pessoa que concluiu a 5.a série do superior ou 
mestrado ou doutorado; e 

- Não-determinados - para a pessoa que freqüentava ensino fundamental ou 1n grau 
não-seriado. 

Rendimento nominal mensal 
Considerou-se como rendimento nominal mensal da pessoa de 10 anos ou 

mais de idade, responsável pelo domicílio particular permanente, a soma do rendi ­
mento nominal mensal de trabalho com o proveniente de outras fontes. 

a) Rendimento nominal mensal de trabalho - Pesquisou-se o rendimento nominal 
mensal do trabalho principal e dos demais trabalhos que a pessoa tinha na sema­
na de referência, que foi de 23 a 29 de julho de 2000. 

Para a pessoa que recebia rendimento fixo do trabalho, considerou-se a remu­
neração bruta (do empregado ou trabalhador doméstico) ou a retirada (do trabalha­
dor por conta própria ou empregador) do mês de julho de 2000. 

Para a pessoa que recebia rendimento variável do trabalho, considerou-se a 
média da remuneração bruta ou da retirada do mês de julho de 2000. 
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Para a pessoa licenciada por instituto de previdência oficial pelo trabalho, 
considerou-se o rendimento bruto do mês de julho de 2000, recebido como benefício 
(auxílio-doença, auxílio por acidente de trabalho, etc.). 

Entendeu-se por remuneração bruta o pagamento do empregado ou do traba­
lhador doméstico, sem excluir os descontos correspondentes ao instituto de previ­
dência oficial, imposto de renda, faltas, etc., e sem incluir o 13° salário, a gratifica­
ção de férias e a participação de lucros pagos por empregador. 

Entendeu-se por retirada o ganho do trabalhador por conta própria ou do em­
pregador com o seu empreendimento, ou seja, o rendimento bruto menos os gastos 
(pagamento de empregados, compra de equipamentos, matéria-prima, energia elé­
trica, telefone, etc.) do empreendimento . 

Para a pessoa que recebia em produtos ou mercadorias de atividade do ramo 
que compreende a agricultura, silvicultura, pecuária, extração vegetal ou mineral, 
pesca e piscicultura considerou-se o valor, real ou estimado, referente ao mês de julho 
de 2000, recebido normalmente ou em média mensal, no caso de produção sazonal. 

Não foi computado como rendimento do trabalho o valor da produção para o 
próprio consumo nem a parcela do pagamento efetuada em benefícios, tais como: 
moradia, alimentação (refeição, cesta de alimentos, vale ou tíquete-alimentação), 
vale ou tíquete-transporte, roupas, etc. 

b) Rendimento nominal mensal de outras fontes - Pesquisou-se o rendimento 
nominal mensal de aposentadoria , pensão, aluguel, pensão alimentícia , mesa­
da, doação recebida de não-morador, renda mínima, bolsa-escola ou seguro­
desemprego, referente ao mês de julho de 2000, e, também, investigou-se o 
rendimento habitualmente recebido a título de abono de permanência em ser­
viço , pensão paga integralmente por seguradora ou entidade de previdência 
privada aberta, juros de aplicações financeiras, dividendos, etc., referente ao 
mês de julho de 2000. 

Entendeu-se por rendimento de: 

-Aposentadoria -aquele recebido de instituto de previdência oficial a título de 

aposentadoria, jubilação ou reforma , incluindo, se for o caso, a parcela paga 
por entidade de previdência privada fechada como complementação de apo­
sentadoria; 

- Pensão- aquele recebido de instituto de previdência oficial, deixado por alguém da 
qual a pessoa era beneficiária; 

- Aluguel - aquele recebido a título de locação, sublocação ou arrendamento de 

móveis, imóveis, máquinas, equipamentos, animais, etc.; 

- Pensão alimentícia - aquele recebido a título de pensão alimentícia, paga esponta­

neamente ou judicialmente; 

- Mesada - aquele recebido, em caráter regular, sem contrapartida de serviços pres­

tados, proveniente de pessoa não-moradora do domicílio; 

- Renda mínima- aquele recebido de órgão governamental, com vistas a garantir um 

rendimento mínimo necessário à sobrevivência de uma família; 
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- Bolsa-escola - aquele recebido de órgão governamental, com vistas a garantir a 

permanência na escola das crianças de uma família que estejam em idade de 
freqüência obrigatória à escola; 

- Seguro-desemprego - aquele recebido por dispensa de emprego com carteira de 
t rabalho assinada e atendendo aos requisitos necessários para o recebimento 
deste benefício; e 

- Abono de permanênc_ia em serviço - aquele recebido como benefício que era 
concedido a quem permanecia trabalhando, embora tivesse tempo de serviço 
suficiente para se aposentar. 

Para o cálculo do valor do rendimento médio e mediano, consideraram-se 
somente as pessoas de 10 anos ou mais de idade, com rendimento, responsáveis 
pelos domicílios particulares permanentes. 

Salário mínimo 
Para a apuração dos rendimentos segundo as classes de salário mínimo, 

considerou-se o valor que vigorava no mês de referência, que foi julho de 2000. 
O salário mínimo era de R$ 151 ,00 (cento e cinqüenta e um reais) . 
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